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Polícia Civil prende criminoso em flagrante por extorsão mediante
sequestro em Várzea Grande

Vítima foi resgatada em oficina após sofrer ameaças e agressões físicas. Suspeito já foi autuado por
extorsão e associação criminosa.

A Polícia Civil de Mato Grosso efetuou prisão em flagrante na quinta-feira (13) de um indivíduo acusado de
extorsão mediante sequestro no município de Várzea Grande. A operação foi conduzida pela Gerência de
Combate ao Crime Organizado (GCCO), resultando também no resgate imediato da vítima.

A pessoa sequestrada, de 41 anos, estava confinada em uma oficina de ar-condicionado automotivo, sendo
mantida sob intimidação grave e maus-tratos físicos. Os criminosos exigiam o pagamento de uma dívida
relacionada ao aluguel de um veículo como condição para liberar o refém.

As investigações iniciaram após a GCCO receber denúncias sobre o sequestro. Os suspeitos demandavam
tanto a devolução do automóvel alugado quanto compensação financeira pela sua liberação. As equipes de
investigadores conseguiram rastrear que a motocicleta da vítima estava estacionada em frente a uma oficina
localizada na região central do município.

Ao chegar ao endereço, os policiais encontraram o suspeito e a vítima no interior do imóvel. Durante o
depoimento, o sequestrado descreveu ser coagido a permanecer trancado em um cômodo, sofrendo agressões
e ameaças contínuas. Seu corpo apresentava lesões no pescoço, ferimentos provocados por pancadas e seu
celular havia sido destruído durante os eventos criminosos.

Para intensificar a intimidação, um dos perpetradores contatou membros de organização criminosa,
comunicando à vítima que outros integrantes da quadrilha compareceriam caso a exigência não fosse
satisfeita. Familiares também foram alvo de chamadas de vídeo do acusado, que proferia ameaças letais e
exigia a entrega do automóvel.

O suspeito detido foi levado à sede da GCCO, onde o delegado Edison Pick o interrogou e formalizou a
autuação pelos crimes de extorsão mediante sequestro e associação criminosa. Seu aparelho celular foi
apreendido para análise técnica e perícia. Os trabalhos investigativos continuam para identificar e localizar os
demais cúmplices envolvidos no caso.


